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E
ra 3 de março de 1964, a ca-
pital, hoje amplamente ha-
bitada e marcada pela ar-
quitetura singular, abriga-

va, ainda, uma população tímida, 
com boa parte do cenário tomada 
pelo barro vermelho. Naquele dia, 
nascia, na Vila Planalto, Marcony 
Vinícius Ferreira, que se tornaria, 
mais tarde, o primeiro sacerdote a 
nascer e consagrar-se em Brasília.

Exatos 61 anos depois, Dom 
Marcony é, hoje, arcebispo do 
Ordinariado Militar do Brasil. Pa-
ra além de uma carreira intensa 
dentro do catolicismo, é dono de 
um legado de carinho construído 
pelos brasilienses, que admiram 
sua história e personalidade, se-
ja por fé, seja por pertencimento 
e representatividade. 

Na manhã de ontem, uma sole-
nidade no plenário da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal (CL-
DF) coroou a trajetória do religio-
so. Dom Marcony ganhou o título 
de cidadão benemérito de Brasília 
e, com a presença da família, emo-
cionou-se com as homenagens re-
cebidas na sessão solene.  

Uma história de fé

Desde o princípio, a vida do ar-
cebispo é marcada pela fé aos prin-
cípios católicos. Filho de Francis-
co Canindé Ferreira e de Maria do 
Céu Barroso, decidiu, ainda crian-
ça, o caminho pelo qual gostaria 
de percorrer. Ao lado dos cinco ir-
mãos, brincava de celebrar missas 
e costumava cortar bananas para 
fingir que eram as hóstias. 

Chegada a idade de finalmen-
te iniciar os estudos para concre-
tizar seu sonho, Marcony estudou 
no Seminário Menor Bom Jesus, 
cursou filosofia e teologia no Se-
minário Maior Nossa Senhora de 
Fátima, ambos em Brasília.

Em 8 de dezembro de 1987, foi 
ordenado diácono, na região em 
que nasceu, por Dom Geraldo Ávi-
la, pessoa pela qual afirma cultivar 
grande admiração. Em 3 de dezem-
bro de 1988, tornou-se sacerdote 
com as bênçãos de Dom José Frei-
re Falcão, no Santuário Dom Bosco.

Mas o sacerdote não se dava 
por satisfeito. Em 1989, o religio-
so fez pós-graduação em liturgia 
no Instituto Teológico Pastoral da 
América Latina—ITEPAL, em Bo-
gotá. Especializou-se em teologia 
litúrgica, frequentando primeira-
mente o Pontifício Ateneu Santo 
Anselmo e, depois, concluiu mes-
trado em liturgia no Instituto de 
Teologia Litúrgica da Universida-
de Santa Cruz, em Roma.

Em 19 de fevereiro de 2014, foi 
nomeado bispo titular de Vertara e 
bispo auxiliar de Brasília pelo pa-
pa Francisco, sendo ordenado em 
12 de abril de 2014, na Catedral de 
Brasília, pelo cardeal arcebispo 

Presidente da CLDF, Wellington Luiz, entrega o título a Dom Marcony: “onde eu vou, levo um pouco da capital”
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emérito de Brasília, Dom Falcão, 
tendo como co-consagrantes o 
arcebispo de Brasília, Dom Sérgio 
da Rocha e o arcebispo emérito de 
Aparecida, cardeal Dom Raymun-
do Damasceno Assis. 

No dia 12 de março de 2022, 
então, o maior marco na vida reli-
giosa do pequeno menino sonha-
dor ocorreu. Foi nomeado, pelo 
papa Francisco, como arcebispo 
do Ordinariado Militar do Brasil, 
tomando posse no mês seguinte. 

Ao Correio, o arcebispo falou 
sobre a emoção das conquistas. 
“Antes de mais nada, é um milagre 
de Deus. Se eu posso assim dizer, 
Ele fez muito em cima de uma car-
ne tão frágil. Mas eu devo muito 
ao Dom Ávila, que foi o meu pri-
meiro inspirador no campo da vo-
cação. Devo, sobretudo, à minha 

família, que sempre foi católica 
e cuidava da igreja. Meu pai era 
vicentino, minha mãe nos levava 
para a catequese, minha avó fazia 
a sopa para os pobres. Então, des-
de cedo, a gente estava dentro da 
igreja e isso foi surtindo em mim. 
Desde menino, já era coroinha e, 
aos 14 anos, entrei para o semi-
nário, convicto de que eu que-
ria ser padre. Então, penso que 
só pode ser um desejo de Deus, 
uma vontade d’Ele, a que eu ten-
to responder todos dias, sempre 
fazendo o bem’, disse. 

Homenagem 

Na solenidade, estiveram pre-
sentes os deputados distritais 
Wellignton Luiz (MDB) e João 
Cardoso (Avante), a deputada 

federal Bia Kicis (PL), o cardeal 
Paulo Cezar, Valmir Campelo, Ro-
berval Belinati e representantes 
militares, além de personalida-
des, como Maria de Lourdes Aba-
dia, primeira governadora mulher 
do Distrito Federal, e José Rober-
to Arruda, ex-governador do DF. 

Dom Marcony agradeceu a 
honraria. “Estou grato a Deus, 
porque tudo é d’Ele, por Ele e 
para Ele, como é meu lema, mas 
igualmente àqueles que se fazem 
presente, a minha família, aos 
amigos e às instituições. Por eu 
ter servido sempre em Brasília, 
como padre, depois como bispo 
auxiliar, eu sempre digo a todos: 
‘vocês me ensinaram a ser padre 
e bispo. E Brasília, agora, me en-
via para o Brasil inteiro!’. Onde 
eu vou, levo um pouco da capital, 

do nosso povo, da nossa cultura, 
como também recebo de todo o 
Brasil que aqui chegou primeiro 
que eu, os nossos candangos que 
chegaram para levantar a nos-
sa cidade, com tanta coragem e 
alegria. Então, hoje é um dia de 
emoção, de alegria, mas, sobre-
tudo, de gratidão “, disse. 

Um líder notável 

A família do arcebispo esteve 
presente na cerimônia. À repor-
tagem, o irmão mais velho Mar-
co Aurélio Ferreira falou do sen-
timento no momento. “Estamos 
muito alegres e satisfeitos pe-
lo reconhecimento. Nossos pais 
não estão mais aqui, mas com 
certeza, lá de cima, estão jubilo-
sos, porque ele merece. É um tra-
balhador incansável em prol da 
comunidade de Brasília e agora, 
em prol da comunidade militar 
do Brasil inteiro.”

O ex-governador do DF, José 
Roberto Arruda, amigo e admira-
dor do homenageado, disse: “Te-
nho uma relação de amizade pes-
soal muito forte com o arcebispo. 
Também morei na Vila Planalto, 
onde ele nasceu, sei da origem 
humilde que ele tem, da belíssi-
ma formação filosófica e teológi-
ca, e ele batizou as minhas duas 
filhas, Maria Luisa e Maria Clara. 
Nas horas mais difíceis da minha 
vida, ele esteve presente, é um ho-
mem realmente de fé, um belíssi-
mo exemplo de um padre que se 
dedica às pessoas. Brasília tem 
que ter muito orgulho do seu pri-
meiro bispo.”

Maria de Lourdes Abadia tam-
bém deixou elogios ao líder reli-
gioso. “É uma emoção para to-
dos nós, brasilenses, esta home-
nagem sincera ao nosso querido 
Dom Marcony. Ele é um pastor 
da nossa cidade e a Câmara Le-
gislativa teve a inteligência e a 
sabedoria de homenageá-lo. Co-
mo católica, estou aqui, também, 
para dar um grande abraço nele 
e dizer do meu orgulho e da mi-
nha satisfação de ver um sacer-
dote da Vila Planalto comandan-
do toda a parte dos capelães mi-
litares do Brasil todo.”

O padre José da Cruz Gomes 
de Araújo, capelão nomeado pa-
ra a Academia Militar das Agu-
lhas Negras em Resende, no Rio 
de Janeiro, afirmou que o reco-
nhecimento é merecido. “Como 
pessoa, ele é extraordinário, com-
preensivo, um amigo e um verda-
deiro pai, como nós, padres, o ve-
mos. Como bispo, é um excelente 
pastor e também um grande ad-
ministrador, que sabe lidar com 
situações complicadas, com uma 
leveza e gentileza. Ele tem um 
carinho imenso pela população 
católica do DF, esse título é real-
mente  merecido, porque o Dom 
Marcony é uma pessoa querida.”

HONRARIAS 

AO PRIMEIRO 

ARCEBISPO 

BRASILIENSE 

DOM MARCONY VINÍCIUS FERREIRA NASCEU E CRESCEU NA VILA PLANALTO, ONDE BRINCAVA COM OUTRAS 
CRIANÇAS DE CELEBRAR MISSAS. FAMILIARES, AMIGOS E POLÍTICOS PARTICIPARAM DA CERIMÔNIA 

QUE CONCEDEU AO RELIGIOSO O TÍTULO DE CIDADÃO BENEMÉRITO DE BRASÍLIA
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